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Apresentação

O Seminário Design de Imagem: A Convergência Visual promovido pelo Centro de Estudos em 
Design da Imagem ED/UEMG e organizado pelas suas áreas de pesquisa, Núcleo de Ilustrações 
e Quadrinhos (NIQ); Núcleo de Fotografia e Design (NUDEF); Arquivo de som e imagem (ASI); 
Animação; e Cinema, da mesma Instituição, tem por objetivo promover o diálogo e a troca de 
experiências e conhecimentos entre estudantes, professores, pesquisadores e profissionais da 
área em questão, por meio de trabalhos apresentados no Seminário, mesas redondas e palestras. 
O resultado deste Seminário será apresentado em Anais, listados em publicação digital, com o 
intuito de proporcionar um cenário abrangente do que foi discutido no evento, possibilitando assim, 
verificar as diversas opiniões e difundir o assunto, sobre a maneira de se pensar e fazer imagem. 
O Seminário ocorrerá anualmente, sendo que o primeiro ocorreu no ano de 2013, junto a Semana 
UEMG, promovido pelo Centro de Extensão da própria Escola de Design na Universidade UEMG.

Palavras-chave: Design; Imagem; Convergência Visual; Mercado; Pesquisa.
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Conceito e construção da imagem
na animação underground

Sávio Leite e Silva1

Resumo Expandido

O que é “cinema underground”, qual a sua diferença para a animação tradicional e que conhecemos 
na mídia comercial. Quais são os temas abordados e por quê? Existe uma estética e linguagem 
própria? Quem são os principais animadores deste gênero e algumas obras famosas. O cinema de 
animação tem um caráter underground por excelência, ou seja, não é bem visto pelos seus pares, o 
cinema de ação direta e nem por seu primo mais próximo a pintura. Dentro do cinema como um todo, 
primeiro foi tratado como uma técnica até surgir filmes feitos com várias técnicas. Passou a ser um 
gênero. Mas é possível fazer comédia, drama, documentário, aventura e terror usando as técnicas do 
cinema de animação. Para piorar a situação foi muito absorvido pelo público infantil ficando durante 
décadas sendo divulgado somente para esse público específico.  O cinema de animação sempre 
viveu um dilema, fazendo desse movimento arte, uma arte subterrânea, com alta dose de subversão.
Desde 2000 a animação tem apostado em outra direção para poder conquistar um público maior 
tocando em assuntos pertinentes a sociedade. Através de animações como as do japonês Hayao 
Miyasaki, Persépolis de Marjane Satapri, Valsa com Bashir de Ari Folman, o cinema de animação 
tem tocado em assuntos pertinentes a sociedade como guerras, violência, exclusão social e política.
No Brasil vários realizadores destacam: Otto Guerra, Allan Sieber, Marao, Victor Hugo Borges, 
Arnaldo Galvão, Cesar Cabral, Mauricio Squarisi e Wilson Lanzaretti são alguns dos nomes que tem 
elevado a animação brasileira à categoria de arte sendo premiados internacionalmente. Em Belo 
Horizonte, desde 2003, é realizado a mostra MUMIA – evento anual que se torna um espaço de 
experimentação e divulgação dessa arte, considerado o segundo maior de festival do Brasil e que 
faz parte do calendário turístico da cidade. 

Palavras-chave
Animação; Underground; Cinema.

Referências

BAN, Toshio. Osamu Tezuka: uma biografia mangá: São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2003 
(três volumes)

BARBOSA JUNIOR, Alberto Lucena. Arte da Animação: Técnica e Estética Através da História. 
São Paulo: Editora Senac. 2005

1 Mestrado em Artes Visuais pela Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil. Ano de Obtenção: 2007. Professor / Animador / 
Cineasta. Conferência apresentada na Mesa O Cinema e a Imagem Animada no dia 08/09/2014.  E-mail: leitefilmes@gmail.com
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Interfaces entre as linguagens audiovisual e 
quadrinhográfica: quando a ficção e

a factualidade se misturam

Mariana Ramalho Procópio2

Resumo Expandido

O objetivo de nossa apresentação é refletir sobre as relações possíveis entre ficção e factualidade, 
sobretudo em gêneros que fazem uso das linguagens quadrinhográfica e audiovisual. Partindo de 
considerações teóricas sobre tais tipos de linguagens, colocadas em uso por gêneros diversos 
(histórias em quadrinhos, filmes, reportagens, telenovelas, publicidades, minisséries, dentre outros), 
procuramos discutir de que maneira tais linguagens se relacionam com o estatuto de factualidade 
ou ficcionalidade das produções discursivas nas quais estão inseridas. Tradicionalmente, os 
gêneros que fazem uso da linguagem quadrinhográfica costumam ser compreendidos como 
predominantemente ficcionais, por meio de um ato de linguagem narrativo icônico-verbal. Raciocínio 
análogo pode ser aplicado às produções discursivas que recebem a rotulação de jornalística: 
costumeiramente, estas serão pensadas como efetivamente factuais. Todavia, é possível que o uso 
da linguagem  quadrinhográfica aconteça também em produções discursivas jornalísticas, factuais, 
sem com isso comprometer o estatuto das mesmas. É o caso, por exemplo, de reportagens da 
vertente jornalismo em quadrinhos desenvolvidas por jornalistas como Augusto Paim e Alexandre de 
Maio. Em tais produções, identificamos elementos narrativos das duas linguagens, conjugados de 
maneira convergente. Ainda a presença de procedimentos de ficcionalidade acontece, mas de modo 
colaborativo, como resultado de estratégias discursivas. Para nossa reflexão, baseamo-nos, nas 
contribuições de Mendes (2004, 2008); McCloud (2009), Eisner (2005), Moletta (2009) e Cruz (2007).

Palavras-chave
Linguagem; Audiovisual; Quadrinho; Ficção; Factualidade.

Referências 

CHARAUDEAU, P. Linguagem e Discurso. São Paulo: Contexto, 2008.

CRUZ, Dulce Márcia. Linguagem audiovisual: livro  didático. 2. ed. rev. e atual. Palhoça : 
UnisulVirtual,  2007. 

EISNER, Will. Narrativas Gráficas. São Paulo: Devir, 2005.

2 Doutora em Linguística do Texto e do Discurso. Professora do Curso de Comunicação Social/Jornalismo da Universidade Federal de 
Viçosa.  Conferência apresentada na Mesa Quadrinhos e Cinema: Novos Meios de Convergência da Imagem no dia 09/09/2014.  E-mail: 
mariana.procopio@ufv.br
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Quadrinhos e animação
o hibridismo como campo para a experimentação

Maurício Silva Gino3

Danilo Aroeira de Pinho Tavares4

Resumo Expandido

Desde suas origens, a animação mantém uma estreita relação com os quadrinhos e seus ilustradores, 
como nos aponta Alberto Lucena Barbosa Júnior em seu livro Arte da Animação: técnica e estética 
através da história (2002). Segundo o autor, as artes gráficas forneceram o material básico ao 
cinema que, no momento de seu surgimento como um novo aparato tecnológico, ainda ansiava pelo 
estabelecimento de uma estrutura narrativa e um código estético. E como um reflexo natural dessa 
influência, muitas histórias surgidas originalmente no campo das artes gráficas foram transpostas ao 
longo do tempo para o cinema, como por exemplo as diversas adaptações das Aventuras de Tintin, 
as histórias de Asterix e Obelix, e a novela gráfica Sin City. Surgem então diversas publicações que 
tratam dos processos de transposição, adaptação e intermidialidade, que envolvem o texto literário, 
o cinema, e suas relações com outras mídias. Neste contexto, destacam-se autores como McFarlane 
(1996), Müller e Scamparini (2003), Punzi (2007), dentre outros. Mas a aproximação e a hibridização 
entre esses dois dispositivos podem também servir de base para a experimentação, possibilitando 
o surgimento de filmes e/ou quadrinhos mais autorais. É o que se percebe na obra do artista gráfico 
e animador Bill Plympton, em que elementos próprios de um meio podem ser percebidos em outro. 
De acordo com as proposições de Graça (2006), a exploração do dispositivo em constante evolução 
e dos modos de codificação que vão surgindo, contribuem para o estabelecimento de uma obra 
verdadeiramente autoral.

Palavras-chave
Histórias em quadrinhos; Cinema de animação; Animação experimental.
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4 Mestrando na Escola de Belas Artes da UFMG. Professor. E-mail: daniloaroeira@me.com
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Retratos – extraindo o melhor da luz natural

Christian Perona5

Resumo Expandido

Inúmeras são as possibilidades de se iluminar um modelo, muitos são os equipamentos de iluminação 
hoje disponíveis no mercado e maiores ainda os desafios para criar uma identidade própria no 
trabalho. Diante de tanta tecnologia e matérias exaltando o uso flashes para se obter o melhor 
resultado, o fotógrafo pode subestimar o uso exclusivo da luz natural. Por ser uma luz muitas vezes 
imprevisível e em constante mutação durante a sessão fotográfica pode deixar temerosos até os 
fotógrafos mais experientes. Porém trata-se de uma luz rica em qualidades que permite múltiplas 
possibilidades criativas que somadas a técnicas e alguns acessórios como o rebatedor pode trazer 
resultados surpreendentes. Uma das belezas de se utilizar essa luz é a possibilidade de se produzir 
imagens bem diferentes de um dia para outro, ou até mesmo de uma hora para outra. Já é possível 
ver muitos trabalhos de fotógrafos profissionais que abdicam, ainda que em tempo parcial, do uso 
de flashes para privilegiar o uso da luz natural na busca de um estilo pessoal ou para aproveitarem 
algumas de suas vantagens como a redução do peso e custo do equipamento, maior agilidade de 
trabalho e até a dispensa da presença de um assistente. Na palestra serão abordadas diversas 
formas de utilizar a luz natural ao se fotografar pessoas para se obter um resultado profissional.

Palavras-chave
Retrato; Luz Natural; Fotografia; Rebatedor; Sol; Dia;
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KELBY, Scott. The Digital Photography. book Volumes 1, 2, 3 e 4. USA: Peachpit Press, 2013.
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5 Fotógrafo profissional, graduado em Publicidade e Propaganda pelo UNI-BH, estudou fotografia no Institut Spéos de Photographie de 
Paris, e é sócio da Sprint Impressão Digital, empresa no ramo de impressão de grandes formatos. Conferência apresentada na Mesa 
Fotografar o Outro no dia 11/09/2014.  E-mail: adrianadornasmoura@gmail.com.
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Interlocuções entre cinema e teatro: 
a linguagem do teatro-documentário

em “Marilyn Monroe.doc”

Juarez Guimarães Dias 

Resumo Expandido

As interlocuções entre o Cinema e o Teatro, iniciadas com o advento da Sétima Arte, ganham 
potência na encenação contemporânea, por meio da popularização de recursos tecnológicos como 
câmeras, softwares de edição e projetores e, particularmente, com o desenvolvimento recente no 
Brasil do “teatro-documentário”. Essa linguagem tem como principal característica a utilização de 
documentos, fatos e memórias como fontes primárias para a elaboração de um espetáculo teatral, 
tem como marco o encenador alemão Erwin Piscator em 1925 e vem sendo alterada ao longo dos 
tempos. No Brasil, o tema ainda é pouco explorado e a principal referência bibliográfica é o diretor e 
pesquisador Marcelo Soler (2008), cuja Dissertação Teatro-documentário: a pedagogia da não-ficção 
(USP) promove um levantamento de conceitos, dados históricos e categorias de análise e estabelece 
uma ponte direta com o documentário cinematográfico. Para ampliar a discussão, tomamos como 
referência o espetáculo belorizontino “Marilyn Monroe.doc” (2013), destacando a experiência do autor 
na pesquisa teórica e prática-experimental de criação. Encenar a biografia do maior mito da cultura 
cinematográfica global implica invitavelmente na utilização cênica de excertos fílmicos, entrevistas 
e videoclipes, em que se puderam explorar questões relacionadas à convergência de mídias e aos 
deslocamentos necessários para a integração de novas linguagens na cena contemporânea.
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Cinema e publicidade

Elisangela Batista da Silva7

Resumo Expandido

O cinema como conhecemos surge a partir de uma série de inventos e brinquedos óticos que iram 
culminar no cinematógrafo dos irmãos Lumière. O que parecia um invento sem futuro tornou-se a base 
de tudo que conhecemos hoje sobre  imagem em movimento. A sua história é marcada por técnicas 
que desenharam a linguagem cinematográfica. Portanto, mesmo quando tecnologias como o vídeo 
e a imagem digital surgem, assimilaram e influenciariam muito dessa linguagem. A publicidade tem 
na sua essência o caráter de divulgar ou promover um produto/serviço ou ideia. Em muitos casos 
observa-se um diálogo entre o cinema e a publicidade, seja na utilização das técnicas de produção na 
realização de filmes publicitários, ou seja na apropriação da linguagem ou na utilização explícita de 
referência à obras cinematográficas na criação de peças publicitárias. O cinema comercial também 
lança mão das técnicas publicitárias para vender e promover os seus filmes, tanto por meio da 
merchandising, em marcas investem milhões para aparecerem durantes segundos em uma cena de 
ação, como também desenvolvendo promoções e produtos para a divulgação do filme. A proposta 
deste é refletir um pouco sobre essa relação entre cinema e publicidade por meio de conceitos e 
exemplos audiovisuais.
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Monsã e os traços do modernismo nas
capas da revista Bello Horizonte

Emerson Nunes Eller8

Marcelina das Graças de Almeida9

Resumo Expandido

Este trabalho pretende apresentar um breve levantamento histórico acerca da trajetória e atuação 
de Domingos Xavier de Andrade, o Monsã (1903-1940), focalizando sua atividade como capista 
da revista Bello Horizonte na década de 1930. Período muito importante, mas que parece ter sido 
ofuscado devido ao extenso interesse pelo modernismo que se deu a partir da década de 1940. A 
revista Bello Horizonte foi um periódico semanal que circulou na capital mineira entre as décadas 
de 1930 e 1940. O periódico nos chama atenção por possuir características que remontam a um 
modernismo que ainda estava em desenvolvimento nas produções gráficas e artísticas da nova 
capital mineira e que veio se consolidar posteriormente. Portanto, o artigo pretende ainda evidenciar 
a contribuição dessas primeiras manifestações para a consolidação da estética modernista que 
reconhecidamente se deu a partir dos anos de 1940. Nesse sentido, questões sobre a primeira fase 
do modernismo no Brasil, sobretudo em Belo Horizonte, serão trazidas à tona como pano de fundo. 
Foram selecionadas do acervo do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte, cinco capas desse 
semanário e, a partir de uma análise formal desse material pretende-se ainda estabelecer relações 
entre as composições do artista gráfico com o modernismo e com o design gráfico moderno.
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Cultura material e design:
no mundo da encantação 

Adriana Nely Dornas Moura10

Resumo Expandido

Ao se analisar o percurso da sociedade contemporânea percebe-se que a mesma se tornou 
globalizada e plural. Foi no final da década de 1980 e segunda metade dos anos 2000, que o mercado 
do colecionismo em peças de design produzidas em edições limitadas amadureceu, em resposta ao 
alto preço praticado pela arte. Podemos perceber que peças e objetos de outros períodos da história, 
adquirem novas valorizações.  Com o conhecimento do mercado contemporâneo e da história de 
décadas passadas podemos entender como um designer ou um artista transforma-se ao longo do 
tempo. Os mesmos reinventam e revelam uma nova forma de ver e pensar seus objetos. Podemos 
estabelecer a importância de um designer analisando o efeito de sua obra entre seus pares, e como 
estes vão influenciar as gerações posteriores e estabelecer seu reconhecimento no futuro. Neste sentido 
este artigo busca compreender o perfil dos designers que se propõem a trabalhar neste novo cenário, 
a exemplo: Ron Arad, Tom Dixon, Marc Newson, Martin Szekely, Konstantin Grcic, Irmãos Campana, 
Maarten Baas, entre outros. Para realizar esta investigação serão apresentados os principais atores 
envolvidos neste mercado, tais como: os colecionadores, os marchands, os formadores de opinião, os 
designers e as casa de leilão. Conclui-se que a atuação destes atores, principalmente os designers, 
tem sido de inovação, explorando principalmente novos recursos tecnológicos, recriando e ressaltando 
aspectos culturais e de consumo. Este mercado ou estas peças apresentadas pelos designers, podem 
ser analisadas por diferentes ângulos, dependendo da abordagem que se quer estabelecer, tais como: 
linguagem, representação, registro, multimídia, dentre várias outras possibilidades dentro do universo 
cultural. Mas, só o futuro dirá quais designers e quais peças irão resistir ao tempo.
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A “High Society” e a globalização:
um estudo crítico das tradições da alta sociedade 

e sua relação com o contemporâneo

Caroline Valentim11
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Resumo Expandido

As relações sociais envolvem diversos conflitos e momentos de acordo com as tradições de época. 
Dentro da ideia da globalização criamos um personagem central de para representarmos a sociedade 
de classe alta e as críticas contemporâneas, posteriormente, a confecção de uma HQ – História em 
Quadrinhos, de cunho humorístico e sarcástico. A protagonista, a socialite, Yolanda, é resultado de 
uma reflexão crítica sobre os valores de uma sociedade decadente, mas ainda presente nos dias 
atuais, onde o consumo e o status se sobrepõem a toda importância e significação da arte. De 
idade incerta, Yolanda, relembra constantemente cenas, personagens e acontecimentos do passado. 
A personagem parece estar constantemente mal humorada e se mostra saudosa de viagens e 
personagens que conheceu pelo mundo, segundo ela: “representantes da verdadeira elegância”. 
Jamais fica explícito se suas lembranças são reais ou fruto de invenção. O humor e o sarcasmo foram 
incorporados no projeto como facilitadores para retratar todo o conceito. A confecção da personagem 
é conceitual e reflete todo o discurso crítico que defendemos e representamos na HQ. São diversas 
as versões criativas desta personagem que passa do boneco de isopor as histórias em quadrinhos.
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Tecnologia digital:
a vulnerabilidade no uso da internet 

Daisy Aparecida Santos Carneiro15
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Resumo

Os diversos vírus no meio tecnológico aumentam junto com o avanço da tecnologia. E o vírus é nosso 
objeto de pesquisa. Analisando a tecnologia digital, criamos um protagonista para nossa HQ - História 
em Quadrinhos, também criada pelo grupo, demonstrando a vulnerabilidade que o uso da internet 
apresenta aos usuários. Analisando material da revista Escola da Editora Abril conseguimos verificar 
a forma como a tecnologia é usada atualmente, com possibilidades de fraudes eletrônicas e ataques 
externos. A investigação sobre  os diversos vírus existentes nos computadores foi o foco da análise. 
O vírus é um software malicioso usado por programadores, que são conhecidos como cracker,  por 
tornarem os vírus invisíveis. Esse vírus é semelhante ao biológico, infecta o sistema, fazendo cópias 
de si mesmo tentado se espalhar  para outros computadores,   arquivos contaminados, utilizando-se 
de diversos meios de invasão. Existem vários tipos de vírus, os mais conhecidos são os simples, que 
são normalmente ativados quando o usuário clica em algum link de internet ou programa executável 
(possuem terminação.exe). Desde modo, com o levantamento dos dados recolhidos, analisamos 
o que leva um craker lançar um vírus pela internet. Percebemos que essa atitude do cracker está 
muito mais relacionada à   uma brincadeira sem-graça para apagar arquivos e alterar o sistema 
operacional do usuário infectado ou  uma ação ilegal com roubo de informações sigilosas. A questão 
da expressão e das atitudes individuais são narradas na internet. Com as imagens e narrativas 
criamos o protagonista e a HQ numa versão fictícia usando fatos reais presentes na atual sociedade. 
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Meio ambiente e as atitudes do jovem 
contemporâneo: discursando
sobre a imagem educacional

 

Eliane M. S. Raslan16

Bruna Dalva Avelar17 
Glória Rezende*

Jennifer Martins**
 

Resumo Expandido

O estudo busca a arte (criação com montagem e colagem) como meio para discursar as atitudes dos 
jovens sobre o meio ambiente. Criamos um boneco de isopor para representar nossa protagonista 
na HQ- História em Quadrinhos criada pelo grupo. O trabalho discursa sobre uma “Garota Zem”, que 
une a praticidade da vida com informação e naturalidade. Personagem totalmente desprovida de 
preconceitos. No entanto, carrega consigo várias ideias inusitadas. Ao criarmos uma HQ, buscamos 
conscientizar as pessoas sobre a preservação do meio ambiente com foco nos jovens e o que estes 
podem ajudar para mudar as atitudes contemporâneas. A personagem é hilária, mas tem um pano 
de fundo informativo. Extrovertida, ela possui leveza, se gosta, prega peças em pessoas “malvadas” 
e também aprecia momentos com os filhos, curte a natureza e quer que o mundo seja livre. Essa 
HQ permite de forma extrovertida tratar os problemas ambientais e o que o jovem pode ajudar e 
conhece sobre o meio ambiente. No decorrer da narrativa da HQ tratamos o discurso usado no 
texto “Juventude, Cidadania e Meio Ambiente: Subsídios para a elaboração de políticas públicas” 
publicado pelo Órgão Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental. Unimos essas ações que 
estão longe do conhecimento dos jovens ao conto da HQ que busca no fictício uma esperança de 
melhorias no cuidado do meio ambiente através da educação de jovens extrovertidos como a “Garota 
Zem”. A protagonista tem em seu habitat um futuro com muita natureza. Dá pouca importância para 
o luxo, mas preza pelo conforto no que diz respeito ao bem estar. Apesar de vaidosa cuida melhor 
do outro que de si própria. Mas sente um prazer enorme nisso. Segue o lema de Fernando Pessoa: 
“Tudo vale a pena quando a alma não é pequena”. O uso das cores, como as quentes, destacam o 
ser iluminado que ela representa, mas como vive na Terra o cenário será em tons frios para simbolizar 
a “paz” e para um maior contraste da realidade. Amada por muitos e odiada por tantos outros, não 
entende porque na lei ambiental tudo é tão perfeito e na vida real não funciona. O discurso sobre a 
informação do jovem e o meio ambiente envolvem a personagem do início ao fim.  
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Frida Kahlo multifacetada: 
análise icônica de seus autorretratos 

Maira Guimarães18

Raquel Abreu-Aoki19

Resumo Expandido

Nos últimos anos, os estudos da imagem se mostraram sob múltiplas perspectivas, visto que não é raro 
encontrarmos pesquisas sobre o discurso publicitário, o discurso telenovelístico e o discurso quadrinístico. 
Nos pautando nas esteiras dos trabalhos pertencentes a Análise do Discurso, entendemos a imagem 
como um instrumento capaz de retratar a cultura, as ideologias e os imaginários pertencentes a um 
determinado grupo social, posto que, para nós, o discurso icônico é um portador legítimo de significado 
e significações. Na contemporaneidade, a presença da imagem se dá de maneira tão intensa no nosso 
cotidiano que, para alguns estudiosos, vivemos em uma cultura da imagem. O que queremos dizer, 
é que ao fazer uso da iconicidade para representarmos a nossa cultura e, consequentemente, nós 
mesmos, nos ancoramos na citação de Frida Kahlo: “Se pinto a mim mesma, é por ser o tema que 
conheço melhor”. Ao se retratar em suas obras, sejam elas pinturas ou fotografias, a artista mexicana 
exerce a dupla faceta de se revelar e revelar a sua história de vida aos olhos do mundo. Desse modo, 
no presente artigo, pretendemos analisar a autobiografia de Frida Kahlo  à luz de suas obras icônicas 
e para tal nos assentaremos nos trabalhos de Mendes (2013) no que diz respeito à imagem, nas 
abordagens de Amossy (2000) sobre o ethos – a  construção da imagem de si no e pelo discurso – e 
nos trabalhos de Peneff (1990) e Arfuch (2010) referentes aos estudos sobre o gênero biográfico. 
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O jornalista que criou o herói: 
uma análise das funções, imagens e valores

do jornalismo em “Super Zero”

Maria Aparecida Pinto20

Resumo Expandido

O jornalismo é uma das práticas institucionalizadas e cada membro do Campo fala a partir do espaço 
que a atividade ocupa na sociedade. Deste modo, os profissionais praticam valores da área nas rotinas 
de trabalho o que proporciona a designação de imagens que se atrelam às escolhas cotidianas dos 
jornalistas. As imagens de profissional competente associam-se aos valores instituídos no jornalismo 
como a credibilidade e a objetividade o que produz um processo de retroalimentação da função 
social de informar com o compromisso da verdade. A presente pesquisa é um estudo de caso que 
objetiva analisar como o desenho animado “Os Padrinhos Mágicos” (The Fairly Odd Parents) constrói 
a identidade do jornalista como profissional por meio das funções, imagens e valores da personagem 
Chet Ubetcha. Adotou-se a análise de discurso francesa como dispositivo teórico-metodológico. No 
estudo, o objeto de pesquisa foi a personagem jornalista Chet Ubetcha no episódio “Super Zero” (8ª 
temporada do desenho). Realizou-se a transcrição das falas da personagem; as sequências e as 
formações discursivas foram analisadas em relação ao interdiscurso do campo jornalístico. Assim, 
pôde-se analisar como a personagem colabora para a atualização de funções, imagens e valores 
do jornalismo; aspectos que se nutrem mutuamente no discurso de Ubetcha que preza pela imagem 
física e por uma aparência de competência, o que remete a valores de segurança, de credibilidade 
e de objetividade no jornalismo. Estes são necessários para a tarefa de informar o cidadão de modo 
que o sujeito sinta-se capaz de autogovernar-se embasado nas informações sobre a realidade que 
o jornalismo lhe proporcionou.
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As estratégias discursivas na
constituição do mito Silvio Santos

Rafael Barbosa Fialho Martins21

Marcos Vinícius Meigre e Silva22

Resumo Expandido

O artigo realiza uma análise discursiva sobre uma homenagem veiculada em razão da comemoração 
dos 80 anos de vida de Silvio Santos em um programa especial produzido e exibido pelo SBT em 12 de 
dezembro de 2010. Para essa análise, lançamos mão basicamente das discussões sobre publicização 
da vida particular (CHARAUDEAU, 2007), trajetória de vida como estratégia argumentativa (MACHADO, 
2011) e pathos (CHARAUDEAU, 2007), além das problematizações sobre o ethos (MAINGUENEAU, 
2010). O objetivo do trabalho é observar como atuam possíveis estratégias discursivas num objeto 
relativo a Silvio Santos, mas estruturado segundo a concepção que outras pessoas fazem dele, e 
não no que diz respeito à imagem que ele mesmo constrói de si; isso porque o programa especial 
é composto por depoimentos de pessoas próximas a Silvio, oferecendo um ponto de vista exterior a 
ele. Pela análise das falas e imagens contidas no programa, identifica-se um ethos de Silvio Santos 
constituído por 3 “faces”, mais ou menos definidas, não estanques e que se comunicam, em uma 
relação de simbiose: o Silvio pai humaniza o Silvio empresário que é exemplo para o Silvio apresentador 
e vice-versa. As “partes” identificadas contribuem para consagrar o ethos prévio que se construiu de 
Silvio ao longo dos anos – um mito, o “rei da TV brasileira”. Assim, percebe-se a importância de uma 
construção complexa para um personagem midiático, que não por acaso, sobrevive no imaginário 
popular brasileiro e se reinventa cada vez mais. As estratégias nesse sentido parecem surtir efeito: o 
Programa Silvio Santos, com mais de 50 anos de existência, permanece com estrutura semelhante há 
bastante tempo e ainda consegue alcançar expressivos índices de audiência.
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Resgate da memória cultural através de
imagens: um olhar sobre o outro - GT4

Taís de Souza Alves Coutinho23

Resumo Expandido

O trabalho é o resultado de um projeto de pesquisa do Programa Institucional de Iniciação Científica 
BIC JR UEMG/FAPEMIG, realizado nos anos de 2012 e 2013, pela UEMG, unidade Ubá. Foi realizada 
uma pesquisa no arquivo histórico do município de Ubá para que pudesse ser identificado na cidade o 
material fotográfico sobre a evolução econômica, cultural e história da cidade, por meio de imagens. Esse 
material foi identificado em uma ficha cadastral, contendo a fonte, a propriedade intelectual, as principais 
condições das imagens que servirão como fonte de pesquisa para o município. A ideia foi ressaltar a 
relevância da fotografia como marco da identidade e memória cultural de um povo, podendo funcionar 
como um registro da história de uma sociedade. A busca da identidade nacional é um produto do século 
19 e está marcada por este profundo romantismo que acabou por transformar a história brasileira numa 
lenda de cunho familiar, onde um mandato utópico é transmitido de pai para filho alcançando finalmente 
o neto (DECCA, 2002, p. 20).  O objetivo foi ir além desse conceito e identificar o que as imagens podem 
representar como parte desse processo de reconhecimento de si mesmo e do grupo em que se vive. 
Quais as possibilidades que o estudo e pesquisa dessas imagens podem trazer para a comunidade? A 
imagem fotográfica pode traduzir muito do que uma comunidade foi e continua sendo, sobre diversos 
aspectos. Assim foram manifestadas as experiências retratadas no ciclo econômico de Ubá desde a 
agricultura até o setor industrial, embasando-se principalmente no polo moveleiro, com o objetivo de 
demonstrar o valor da cultura e identidade de um povo, a partir de sua memória fotográfica.
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Revelando pessoas comuns:
fotonarrativas produzidas pela imersão

em espaços públicos de Viçosa

Robson Evangelista dos Santos Filho24

Mariana Ramalho Procópio Xavier25

Resumo Expandido

Negligenciados pela mídia tradicional, que geralmente pauta apenas gente importante ou atrelada às 
instituições de poder, os indivíduos comuns passam por tantas vezes despercebidos pela sociedade. 
Para opor-se a isso e tentar praticar uma forma alternativa de se fazer o jornalismo, o projeto de 
extensão Flanando na Praça, realizado pelo Departamento de Comunicação Social da Universidade 
Federal de Viçosa, visita espaços públicos da cidade com o objetivo de encontrar e revelar histórias das 
pessoas comuns que passam ou estão quase invisíveis nesses lugares, assim como faz a jornalista 
Eliane Brum ao abordar personagens costumeiramente reportados somente como coadjuvantes. A 
busca por esses personagens é feita através da prática flâneur – originalmente francesa e trazida 
para o Brasil por João do Rio – que consiste em vagar sem rumo pelo espaço urbano, observando 
os cidadãos e os acontecimentos cotidianos. Para contar as histórias dos personagens encontrados, 
o projeto se vale de relatos jornalístico-literários em formatos diversos, dentre os quais se destacam 
as fotonarrativas – imagens acompanhadas de breves textos que as complementam. Por retratar 
pessoas e suas histórias, as fotonarrativas conseguem, fazendo uso conjunto dos poderosos recursos 
de imagem e palavra, mostrar os cidadãos viçosenses como protagonistas da história da cidade e 
ainda resgatar sua identidade. E no seu processo de produção, permitem que a equipe do projeto 
não só lance e desenvolva um olhar atento sobre as outras pessoas, mas também tenha um contato 
maior com elas por meio de conversas e entrevistas, estabelecendo uma importante e necessária 
relação entre o fotógrafo e o fotografado. 
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Keep on truckin’: os quadrinhos de R. Crumb
a partir de uma perspectiva semiolinguística

do discurso

Patrícia Novato Meireles26

Mariana Ramalho Procópio27

Resumo Expandido

O autor de quadrinhos Robert Crumb apresenta experiências íntimas em sequências narrativas que 
exibem o seu lado mais autêntico e subjetivo. Por trás de relatos autobiográficos, como nas obras 
Minha vida e A mente suja de Robert Crumb, o quadrinista relembra o excesso de suas memórias, 
de modo confessional. Acerca das considerações que refletem a realidade sobre sua história, o 
presente artigo tem por finalidade analisar as histórias em quadrinho intituladas: “Os homens já 
estão marchando?”, “Minha paciência se esgotou, não tenho mais tolerância” e um desenho do autor 
datado de 1986, reunidos no livro Minha vida a partir da Teoria Semiolinguística, desenvolvida por 
Patrick Charaudeau (2008). Embora o estudo se aproxime de uma análise narrativa e descritiva, 
pretende-se investigar de que maneira os quadrinhos se enquadram a uma lógica argumentativa de 
organização, a partir de um discurso frequentemente implícito (CHARAUDEAU, 2008). Para isso, 
será levado em conta a experiência individual e as representações socio-culturais comprovados por 
componentes linguísticos de interpretação discursiva e visual na sua forma argumentativa. Sendo 
a Teoria Semiolinguística, o resultado da influência das formas sociais e de produção de sentido à 
experiência de mundo na sua qualidade de real, o artigo em questão tem por objetivo também analisar 
as configurações estruturais e discursivas dos quadrinhos, bem como os elementos básicos que 
caracterizam a linguagem quadrinhográfica conforme McCloud (2005) aproxima esse universo a uma 
dimensão do processo criativo e de entendimento aos códigos verbais e não verbais empregados.
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Música e cultura: a música como meio de 
comunicação e reflexo da cultura

Camila Nathana28
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Resumo Expandido

As diversas formas de envolvimento cultural aumentam cada vez mais na contemporaneidade. A música 
é uma delas, se torna cada vez mais instrumento de comunicação. Foi pensando nesses mediadores 
culturais que estudamos a música como reflexo da cultura e para isso criamos um personagem para 
nossa HQ - História em Quadrinhos. A HQ vai narrando o uso da música como veículo cultural, além de 
ambos (HQ e múxia) serem meios de comunicação potenciais que envolvem repercussão e até mesmo 
reinvidicação. A música se faz presente em todas as manifestações sociais e pessoais do ser humano 
desde os tempos mais remotos. Schaeffner (1958) explica que mesmo antes da descoberta do fogo, 
o homem primitivo  se comunicava por meio de gestos e sons rítmicos, sendo, o desenvolvimento da 
música, resultado de longas e incontáveis vivências individuais e sociais. Ao nascer, a criança entra 
em contato com o universo sonoro que a cerca, sua relação com a música pode ocorrer por meio do 
acalanto da mãe, sons da natureza e outros sons, logo, a música dialoga com a constituição interna do 
ser humano. Segundo a educadora musical brasileira Ilari (2003), o primeiro contato do ser humano com 
a música acontece mesmo antes de nascer, na sua vida intra-uterina. A criança, ao ouvir o batimento 
cardíaco da mãe, mais compassado e mais lento que o seu, o feto tem contato com um dos elementos 
fundamentais da música – o ritmo. Cada pessoa traz práticas sociais e tradições culturais musicais, 
historicamente produzidas no seu contexto histórico. Propomos a criação de um personagem-objeto: 
um violão – o qual a princípio vive no ateliê de um luthier que o criou para ser um instrumento único, 
pois não é um violão feito na linha de uma fábrica, e sim, produzido artesanalmente com as melhores 
configurações que podem existir para um violão, ele é feito de uma madeira, que se chama bubinga, 
uma madeira rara, especial e perfeita para se fazer instrumentos. Ainda, foram inseridas junta a tais 
especificações do personagem o lado fictício, ele possui poderes especiais. A criação do personagem 
para HQ, também criada pelo grupo, busca fatos reais do ser humano com a música em contexto 
cultural. Este estudo analisa a comunicação musical como reflexo cultural e apropriasse dos resultados 
para criar narrativas fictícias. Diante dessa ligação do ser humano com a música e da influência musical 
para com os meios sociais, propomos uma reflexão desses aspectos.
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Análise imagética do acervo arquitetônico 
tombado no trecho do Caminho de Sabarabuçú / 

Estrada Real
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Resumo Expandido

O trabalho enfoca os resultados parciais da pesquisa em andamento, que tem como objetivo 
compilar e analisar informações sistematizadas e imagens levantadas em diversas fontes, sobre 
os bens históricos e artísticos setecentistas tombados pelo IPHAN e IEPHA, no trecho da Estrada 
Real conhecido como o caminho de Sabarabuçú, região que hoje compreende parte da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). A análise proposta, tanto no que se refere a documentos 
de instituições pertinentes e dados bibliográficos, quanto a imagens dos bens tombados, contribuirá 
para a ampliação do conhecimento da história, arte e cultura da RMBH como um todo, despertando 
para a mesma, além do enfoque acadêmico, um estímulo ao turismo, sobretudo no que se refere 
à leitura imagética proposta, na ótica do design de ambientes setecentistas, religiosos e profanos. 
A Estrada Real tem sido amplamente estudada, no entanto o trecho de Sabarabuçú é pouco 
contemplado, sendo explorado de forma estanque, sem considerar as relações entre os municípios 
e as relações entre as obras e bens tombados em sua dinâmica de ocupação da região mineradora, 
ao longo do século XVIII. Estudar e caracterizar a evolução estilística da ambientação religiosa 
e profana no recorte proposto implica, sobretudo, em promover uma análise aprofundada das 
imagens levantadas pelo trabalho de campo dos referidos bens tombados, objetivando contribuir 
na ampliação de conhecimentos sobre a época enfocada e na compreensão da configuração de 
arraiais e vilas, de suas edificações - hoje tombadas - e atividades artísticas, decorrentes das 
formações urbanas. Para tal, o levantamento e a análise de imagens pertinentes se tornam de 
grande relevância no presente estudo proposto.
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Comunidades virtuais nos quadrinhos com o 
anarquismo e o feminismo: interfaces criativas 
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Resumo Expandido

As HQtrônicas – Histórias em Quadrinhos Eletrônicas caem no gosto mundial. Algo que nos fez 
buscar, em especial, a coletânea da cartunista alemã e feminista Franziska Becker publicada no Brasil. 
Nos quadrinhos ela trata consumo, política e religião, até mesmo dinheiro, moda e relacionamentos. 
Vida privada que se destaca na crônica contemporânea. Seu olhar feminista tem destaque para 
protagonistas do sexo feminino e prontamente procuramos criar um boneco esculpido a mão que 
represente tal história.  O boneco expressa formas de liberdade associadas as opiniões anarquistas 
da autora e que de forma irônica e forte demonstra que as mulheres, talvez, sejam as mais indicadas 
para indicar os absurdos políticos e sócios-econômicos, já que são elas as mais marginalizadas. O 
lado amoroso e maldoso liga essas interfaces da internet como sistema de informação, hora virtual 
(HQeletrônicas), hora material (boneco esculpido representando a mulher anarquista e feminista). 
Ambos possuem características feministas. O planejamento de análise da HQeletrônica com sua 
adaptação para o boneco retrata as formas de resistência e o cenário inovador que tende cada vez 
mais a utilizar novas ferramentas, como o mercado independente dos quadrinhos. A forma artística 
é expressada através da criação deste personagem (boneco) que nos fez analisar as identidades e 
espírito existentes nos quadrinhos de Franziska Becker na edição Último aviso. Seu entendimento 
e forma de enxergar as transformações feministas nos levou a criar uma HQ que retratasse nosso 
boneco, criado manualmente, explicando essas transformações vividas e contada através de charges 
da autora. Investigamos a linguagem utilizada por Becker que nos leva a envolver com tal universo 
paralelo, da internet a produção da HQ e do boneco ao retorno do meio digital. Linguagem virtual que 
retrata o feminismo e o anarquismo atual capturados do mundo material. 
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Gente como a gente: o olhar sobre pessoas 
marginalizadas pela sociedade
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Resumo Expandido

Ver o outro não significa enxergar, prestar atenção. Determinados sujeitos tornam-se invisíveis à 
sociedade porque diferem da maioria, contestam padrões, transgridem valores. De tanto se diferenciar, 
e por isso se destacar, homens e mulheres são desprezados pela sociedade hegemônica que passa 
por eles, tentando não enxergá-los, preferindo não olhar e desta forma, deixá-los à margem. O outro 
(aquele que não compartilha de um padrão cultural de um grupo) é ameaçador porque coloca em xeque 
as pressuposições mais enraizadas e automáticas que marcam as ações dos sujeitos na vida cotidiana. 
Nesse sentido, são recorrentes ações que buscam marginalizar, excluir ou, pelo menos enfraquecer 
o outro (MENDONÇA, 2006, p. 22). Nosso trabalho lança o olhar sobre o outro, excluído, seja por sua 
condição física ou social, pela sua faixa etária, raça, sexualidade, religião. Assim como a fotógrafa 
Claudia Andujar que, em 1970 e 1980, enxergou e revelou os índios Yanomanis (discriminados e 
quase dizimados na época), produzindo imagens contrastantes (Duarte, 2003), fotografamos pessoas: 
pobres, gordos, velhos, homossexuais, deficientes, ciganos, mulheres, evangélicos. Em pleno século 
XXI, “os proibidos estão cansados das proibições” (MUCCI, L.T, 1987). Este ensaio fotográfico insere-
se na Fotografia documental, especificamente, na fotografia Humanista. Segundo Cruz, a fotografia 
documental serve-se da pluralidade para abarcar discursos, aparências denúncias, contradições e 
valores distintos (CRUZ, 2013, p. 1). A fotografia humanista se interessa, segundo Hacking (2012), 
“pela vida nas ruas (...) e pelos excluídos na sociedade” (HACKING, 2012, p. 322). Nosso ensaio, 
editado a partir de sobreposição de imagens, inspira-se na concepção modernista (que se utilizava da 
técnica como o meio próprio da expressão artística. COSTA E SILVA, 1995). Interessamo-nos em olhar 
e fazer enxergar porque, mesmo podendo ser lida de várias maneiras, “cedo ou tarde, lê-se na foto 
aquilo que ela deveria estar dizendo” (SONTAG, 2009, p.28).
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Rua da Bahia: espaço de mutação -
uma análise entre a história e o design

Caroline Almeida Nobre36

Marcelina das Graças de Almeida37

Resumo Expandido

A pesquisa intitulada “Rua da Bahia: Espaço de Mutação. Uma análise entre a História e o Design” é 
um desdobramento do projeto “Leituras Cruzadas: Interfaces entre História e Design” cuja finalidade 
é investigar as relações existentes entre História e Design. A proposta neste artigo, em específico, 
é compreender o espaço urbano da capital mineira tomando a Rua da Bahia como referência 
e trata-se de uma síntese da pesquisa finalizada no ano de 2013. A análise deste ambiente em 
mutação propiciou a identificação das transformações sofridas ao longo do tempo, considerando a 
arquitetura, a ambientação e as ações humanas experimentadas naquele espaço. A Rua da Bahia 
é um logradouro de relevância para se compreender a história de Belo Horizonte, suas demolições 
e construções marcam o ambiente ao longo de sua história e a análise deste espaço possibilita 
a compreensão mais ampla acerca deste processo histórico. Usar o Design como ferramenta foi 
uma maneira de se atingir este entendimento A metodologia de pesquisa foi de caráter descritivo, 
exploratório e explicativo. Para o levantamento de dados foram utilizados o levantamento bibliográfico 
e documental, entrevistas, aplicações de questionários e coleta de dados iconográficos através do 
registro de imagens antigas e atuais.  Através deste projeto, destaca-se neste artigo a importância de 
se pensar e estudar sobre a Rua da Bahia e também sobre a capital mineira.
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Revendo a história: imagem e som - 
 gestão do acervo documental recolhido

no Centro de Estudos em Design da Imagem
da Escola de Design/UEMG

Ana Luiza Almeida Viveiro38

Marcelina Das Graças De Almeida39 

Resumo Expandido

Idealizado há 06 anos o ASI (Arquivo de Som e Imagem) se constitui como um arquivo permanente, 
cuja função é a preservação e o armazenamento do acervo produzido no espaço da Escola de 
Design da Universidade do Estado de Minas Gerais. Uma vez que compartilhar o conhecimento 
e as experiências apresenta-se como uma ação fundamental para a construção da cultura, a 
preservação de documentos que registram as etapas de projetos e destacam os resultados atingidos 
pela comunidade acadêmica torna-se necessária, não só para potencializar as práticas do ensino 
e da pesquisa, bem como manter viva a memória da instituição. Na primeira etapa da realização 
do projeto, analisou-se parte da massa documental guardada nas dependências do Centro de 
Estudos em Design da Imagem. Após essa análise, aqueles documentos cujas condições físicas 
impossibilitavam sua guarda permanente, e materiais que se constituíam por mais de um exemplar 
foram descartados. O material restante foi catalogado e arquivado de acordo com um código criado 
especificamente para organizar e separar cada documento de acordo com a sua origem e a sua 
natureza. Desde esta etapa preliminar outras ações foram conduzidas como a criação da hemeroteca, 
o tratamento e identificação do acervo fotográfico, a transferência de mídia do VHS para DVD, no 
tocante à coleção de imagens em vídeo. Para divulgação das atividades do arquivo foi criada uma 
página na rede social de maior receptividade e o processo de coleta e tratamento dos bens doados 
tem sido ato contínuo.A criação de um centro específico para preservação da memória da Escola 
de Design  permitiu  uma série de benefícios, como por exemplo, o resgate desses materiais de um 
acondicionamento precário, bem como o conhecimento e a análise das experiências vivenciadas por 
profissionais que registram em seus processos a trajetória do design. 
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Pesquisas de memórias familiares e imagéticas 
do vestuário infantil da década de 1940 
e de modelagem de resíduo zero para o 

desenvolvimento de coleção de moda infantil 

Fabiana Guimarães40

Luciana Duarte41

Juliana Barbosa42

Resumo Expandido

Este trabalho apresenta uma pesquisa imagética e de memórias da década de 1940, tendo como 
objetivo a concepção de uma coleção de vestuário infantil. A pesquisa teórica aborda o conceito de 
infância, a história do vestuário infantil, o vestuário infantil na década de 1940, estilistas contemporâneos 
que desenvolvem vestuário infantil, bem como estilistas que utilizam a técnica de modelagem de 
resíduo zero. A partir da pesquisa teórica foi possível relacionar a visão que se tem da infância com 
a evolução do vestuário infantil. A busca por uma nova estética no mercado de moda infantil justifica 
a utilização da modelagem de resíduo zero além de apresentar uma alternativa para as confecções 
diminuírem seus resíduos, seus custos e facilitarem seus descartes. A pesquisa imagética do vestuário 
dos anos 1940 e a pesquisa das memórias norteiam juntamente com o processo de modelagem de 
resíduo zero o desenvolvimento dos looks. Por fim, é observada a viabilização e a oportunidade do 
desenvolvimento da coleção infantil pela técnica de modelagem utilizada. Conclui-se que a pesquisa 
imagética confirma alguns pontos da pesquisa teórica, que a modelagem zero waste reduz custos 
e modifica a estética e que faltam trabalhos a respeito da moda infantil da década de 1940 além de 
trabalhos relacionando moda infantil com modelagem de resíduo zero. 
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De Peirce ao Cosmos: análise semiótica das 
imagens visuais a partir das percepções de 
visitantes em uma exposição de astronomia

Délcio Julião Emar de Almeida43

Mauríco da Silva Gino44

Ronaldo Luiz Nagem45

Resumo Expandido

O artigo apresenta a análise semiótica dos objetos desenvolvidos para uma exposição de astronomia, a 
partir das percepções de visitantes, investigação que faz parte de dissertação de mestrado defendida 
em 2012. Para tal, foi organizado um projeto exposicional, a qual enfatiza a importância do design 
dos artefatos visuais que o compõem, no sentido de discutir a efetiva atuação dos profissionais da 
imagem nos processos de ensino e divulgação científica. Para o desenvolvimento da pesquisa foi 
concebido um objeto simulador de efeitos siderais, nomeado Modelo Análogo ao Espaço Sideral em 
3D no Meio Fluido – MAES-3DMF. Posteriormente, foi organizada a exposição – design de painéis 
informativos, projeto de sinalização, ambiente para projeções multimídia e a sala dos MAES-3DMF 
propriamente ditos. Objetivando expandir os horizontes da divulgação dos temas relacionados à 
ciência, buscou-se organizar um grupo de sujeitos de pesquisa heterogêneo, não necessariamente 
associados a instituições de ensino regular. A pesquisa, portanto, se caracterizou qualitativa, se 
apoiando em questionários, observação estruturada participativa, Think-aloud Protocol e grupo focal. 
Os sujeitos de pesquisa seguiram um roteiro preestabelecido, no intento de constatar impressões, 
atos, reações e relatos, com os quais foi possível verificar o processo de interpretação dos signos que 
compunham a exposição, de acordo com os princípios da Teoria Geral dos Signos (PEIRCE, 2005). 
Os resultados da análise apontaram a importância do papel do design na concepção de projetos 
destinados à divulgação de conteúdos científicos à luz da dinâmica representacional dos signos, ou 
seja, dos objetos, imagens, palavras, sons e diálogos, mediadores das relações de significado nos 
processos de comunicação e construção do conhecimento.
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Resgate da memória cultural através de imagens 
Taís de Souza Alves Coutinho48

Resumo Expandido

O trabalho é o resultado de um projeto de pesquisa do Programa Institucional de Iniciação Científica 
BIC JR UEMG/FAPEMIG, realizado nos anos de 2012 e 2013, pela UEMG, unidade Ubá. Foi realizada 
uma pesquisa no arquivo histórico do município de Ubá para que pudesse ser identificado na cidade 
o material fotográfico sobre a evolução econômica, cultural e história da cidade, por meio de imagens. 
Esse material foi identificado em uma ficha cadastral, contendo a fonte, a propriedade intelectual, 
as principais condições das imagens que servirão como fonte de pesquisa para o município. A ideia 
foi ressaltar a relevância da fotografia como marco da identidade e memória cultural de um povo, 
podendo funcionar como um registro da história de uma sociedade. A busca da identidade nacional é 
um produto do século 19 e está marcada por este profundo romantismo que acabou por transformar 
a história brasileira numa lenda de cunho familiar, onde um mandato utópico é transmitido de pai para  
filho alcançando finalmente o neto (DECCA, 2002, p. 20).  O objetivo foi ir além desse conceito e 
identificar o que as imagens podem representar como parte desse processo de reconhecimento de si 
mesmo e do grupo em que se vive. Quais as possibilidades que o estudo e pesquisa dessas imagens 
podem trazer para a comunidade? A imagem fotográfica pode traduzir muito do que uma comunidade 
foi e continua sendo, sobre diversos aspectos. Assim foram manifestadas as experiências retratadas 
no ciclo econômico de Ubá desde a agricultura até o setor industrial, embasando-se principalmente 
no polo moveleiro, com o objetivo de demonstrar o valor da cultura e identidade de um povo, a partir 
de sua memória fotográfica.
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